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EMENTA:  

Documento: natureza e conceituação. O documento na História. Documento-Monumento. 

O documento e o documentar: condições de produção documental. Processos de 

institucionalização. O documento como superfície de inscrição, prova e expressão da 

verdade. O documento e a organização da Memória Social. Usos sociais do documento. 

Instituições de memória cultural: Arquivos, Bibliotecas, Museus, Centros de Documentação 

e Informação, Bancos de Dados.  
 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 

 

. Analisar o conceito de documento, sua origem, natureza, tipologia e funções. Discutir o 

papel do documento no métier do historiador e na organização da memória social.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1 Documento e Monumento: registros, fontes, testemunhos ou traços; 

2    O documento como superfície de inscrição. 

3    O documento como prova e expressão da verdade. 

4 Instituições de memória cultural: Arquivos, Bibliotecas, Museus, Centros de 

Documentação e Informação, Bancos de Dados, etc. 

5   Perspectivas da Documentação na era virtual 

 

 

METODOLOGIA: 

 

. aulas expositivas;  leitura e discussão de textos; 

. seminários; palestras de especialistas de diferentes áreas. 

 

 AVALIAÇÃO: 

 

. participação nas discussões de textos em sala de aula; 

. seminários; 

. resumos; 

. prova escrita; 
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